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EMENTA

Introdução  ao  projeto  de  estruturas.  Estruturas  Hiperestáticas.  Método  da  Flexibil idade. Método  da  Rigidez.  Resolução  de

 Estruturas  através  de  Programas  Computacionais. Linhas de  Influência.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR
(Geral e Específicos)

Geral:  Proporcionar  ao  aluno  noção  de  projeto  estrutural  e  as  solicitações  nas  estruturas reticuladas hiperestáticas, sob a

 ação de  cargas  estáticas móveis.  

Específicos:

Apresentar os métodos  modernos de  projeto estrutural.

Mostrar  os  diferentes  tipos  de  estruturas  hiperestáticas,  seus  graus hiperestaticidade  externo e  interno.

Apresentar  os  conceitos  fundamentais  dos  dois  grandes  processos  de resolução  de  estruturas  hiperestáticas:  o

 método  da  flexibil idade  e  o  método da  rigidez.  

Resolver  estruturas simples com os citados métodos.  

Manusear  programas  prontos  para  obtenção  de  solicitações  e  traçado  de diagramas nas  estruturas.   

CONTEÚDO PROGRAMATICO

1.  INTRODUÇÃO AO PROJETO DE ESTRUTURAS   Conceito de  estrutura. Elementos estruturais. Classificação dos  elementos estruturais.

Solicitações nos diversos elementos estruturais. Fatores de  incerteza  no cálculo estrutural. 

Normas técnicas. Conceito de  estado l imite. Conceito de  ações. Classificação das ações. Combinação das ações. Conceito de



 segurança. Apresentação  das  normas:  Símbolos  Gráficos  para  o  Projeto  de  Estruturas  e  Cargas  para o cálculo de  Edificações 

2.  ESTRUTURAS HIPERESTÁTICAS Definição de  estruturas reticuladas. Grau de  hiperestaticidade  externo e  interno. Expressão

matemática  para  obtenção do  grau  de  hiperestaticidade. Exercicios de  aplicação.

3.  MÉTODO DA FLEXIBILIDADE   Deslocamentos nas  estruturas isostáticas. Mecanismo do método da  flexibil idade, sistema  principal,

equações de  compatibil idade. Aplicação  a  vigas contínuas. Elaboração de  programa  para  resolução de  vigas contínuas. Aplicação

 a  pórticos simples. Casos de recalque de  apoio. Casos de variação de  temperatura. 

4.  MÉTODO DA RIGIDEZ   Conceito de  deslocabil idade. Estruturas deslocáveis e indeslocáveis. Esforços  nas  extremidades  de  barras

 com  extremidade(s)  engastada(s)  devidos  a carregamentos. Esforços  nas  extremidades  de  barras  com  extremidade(s)

 engastada(s)  devidos  a recalques. O  mecanismo  do  método  dos  deslocamentos;  sistema  principal,  equações  de

compatibil idade. Aplicação  a  estruturas indeslocáveis. Aplicação  a  estruturas deslocáveis. Simplificação pare  o caso de  estruturas

simétricas  e  anti-simétricas. O processo de  Cross 

5.  RESOLUÇÃO  DE  ESTRUTURAS  ATRAVÉS  DE  PROGRAMAS COMPUTACIONAlS   Conceito de  sistema  de  eixos locais e eixos globais.

Convenção de  sinais. Apresentação de  programas e  suas entradas de dados. Resolução de  várias estruturas. 

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas  expositivas.  Os  recursos  disponíveis  são:  quadro  branco,  pincel  colorido,  projetor multimídia  com tela plástica,

 computador. 

RECURSOS DIDÁTICOS

[X] Quadro
[X] Projetor
[X] Vídeos/DVDs
[X] Periódicos/Livros/Revistas/Links
[X] Equipamento de Som
[ ] Laboratório
[ ] Softwares²
[ ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

TRÊS AVALIAÇÕES INDIVIDUAIS + PROVA FINAL

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴
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